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1 INTRODUÇÃO 

Os preços elevados a que são disponibilizadas habitações em áreas como o centro 

de São Paulo, combinados à grande maior disponibilidade de empregos, levam 

cidadãos de menor renda a ocupar habitações precárias. Da mesma maneira, 

proprietários mantêm, muitas vezes a título de especulação imobiliária, 

edificações não utilizadas ou subutilizadas, sendo o déficit habitacional 

equiparável à quantidade de imóveis vazios (PACHECO, 2019). Como forma de 

enfrentar este contexto e realizar pressão pública, movimentos sociais ocupam 

(ALMEIDA, 2006) estas propriedades e desempenham esforços para torná-las 

habitáveis, lembrando, como aponta Harvey (2005), que a moradia é um direito e 

não apenas mercadoria. Em 2018, após São Paulo assistir ao colapso por incêndio 

do Edifício Wilton Paes de Almeida, uma ocupação em área central, esta 

problemática tornou-se uma questão iminente. Como consequência deste evento, 

a Defesa Civil passou a fiscalizar outras ocupações como medida de segurança, 

por vezes exigindo medidas nem mesmo aplicadas a edifícios de propriedade 

regular na cidade. 

O objetivo do presente trabalho é analisar a viabilidade de usar recursos já 

provisionados pelo Auxílio Aluguel como aporte financeiro para melhorias que 

garantam habitabilidade satisfatória a ocupações na cidade de São Paulo. Este 
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trabalho justifica-se, portanto, ao trazer uma abordagem prática como solução a um problema social 

existente. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

A metodologia da presente pesquisa envolveu trabalho de campo, revisão bibliográfica e um estudo de 

caso. A partir de visitas técnicas às três ocupações escolhidas, foram sistematizados os dados coletados 

sobre intervenções de baixo custo e melhorias mínimas necessárias, comparando com as indicações em 

referências normativas e legais. Nas visitas observou-se (i) as condições físico-estruturais, (ii) acesso a 

utilidades públicas, (iii) prevenção e proteção contra incêndio, (iv) prevenção contra injúrias e acidentes, (v) 

organização interna e (vi) conforto ambiental. 

Também com base em referências, complementando com projeto arquitetônico dos autores, verifica-se os 

custos destas melhorias e confronta-se com os custos de Auxílio Aluguel (GUERREIRO, 2019), de forma a 

analisar a possibilidade do uso deste recurso como financiamento de melhorias diretas nas ocupações. 
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Tabela 1 – Demonstração dos subsistemas financiados ao longo do tempo para cada cenário nas melhorias 

de habitabilidade para a Ocupação José Bonifácio 137. 

 
Fonte: os autores. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das três ocupações visitadas, foi escolhida a Ocupação José Bonifácio como estudo de caso para viabilidade 

de reforma. Projetou-se a nível básico e dimensionou-se algumas sugestões principais de melhoria, de 

acordo com os pedidos nos relatórios da Defesa Civil e de acordo com a Lei Moura (PMSP, 1991 e KOHARA, 

1999). A partir disso, foi possível estimar o custo total de cada sistema necessário pelas tabelas do EDIF 

(2019) e SINAPI (2019). Estes sistemas foram elencados em ordem de prioridade e podem ser vistos na 

Tabela 1. 

A partir do cálculo do valor por família do Auxílio Aluguel, foi possível estimar quanto tempo seria 

necessário para reformar a ocupação por completo. Dois cálculos de custos totais foram estimados: um 

levando em consideração o uso de mão de obra contratada e outro no modelo de mutirão (BONDUKI, 1996), 

em que os moradores recebem o custo dos materiais e executam a obra. Como visto na Tabela 2, os custos 

totais e o tempo necessário para captação de recursos é aproximadamente 1.7x maior para o caso de 

contratação de mão de obra externa. 

Tabela 2 – Cálculo do tempo necessário para captação dos recursos para reformas em dois cenários 

diferentes para a ocupação José Bonifácio 137. 

 Cenário com mão de 

obra contratada 

Cenário com mutirão 

autogerido 

Total (R$) R$2.710.687,69 R$1.648.594,47 

Quantidade de unidades (UN) 84 

Auxílio Aluguel (R$/UN/mês) 400,00 

Auxílio Aluguel total (R$/mês) 33.600,00 

Tempo necessário para captação de 

recursos 

6 anos e 9 meses 4 anos e 2 meses 

Fonte: os autores. 

A diferença entre os resultados finais na Tabela 2 enseja a adoção do mutirão como forma de viabilizar as 

melhorias com menos recursos. O formato de mutirão gera benefícios à comunidade em termos de 

engajamento e pertencimento, permitindo que as famílias permaneçam no edifício durante as obras, 

gerando maior sensação de segurança por não deixarem para trás o espaço ocupado. O mutirão foi uma 

opção possível ao observar-se que muitos moradores têm aptidão técnica para realizar pequenas obras civis. 

Os resultados calculados são baseados em projeto, que também é um resultado interessante e detalhado 

oferecido pelo trabalho. Todos os projetos de cada subsistema estão elencados e justificados no documento 

completo do Trabalho Final de Graduação dos autores (ENDO, 2019), como também no pôster anexo a este 

trabalho. Nas Figuras 1(a) e 1(b) é possível ver a fachada da ocupação e modelo 3D do projeto final. 
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Figura 1 – (a) Fachada da Ocupação José Bonifácio 137 e (b) projeto 3D de intervenção no edifício. 

 

Fonte: ENDO et al. (2019). 

4 CONCLUSÕES 

A quantidade de famílias ocupando edifícios que não cumprem a função social da propriedade em São 

Paulo é grande. O despejo destas famílias ou o atendimento por programas habitacionais que criam novas 

edificações em lugares distantes das áreas centrais (NETTO, 2017) acabam solucionando um problema e 

criando outro. Aproveita-se, portanto, pouco o potencial das edificações já existentes e desperdiça-se 

sobremaneira a infraestrutura já existente das áreas centrais. 

Ao mesmo tempo, o programa de Auxílio Aluguel é inflado por não haver programas habitacionais 

suficientes para a alocação dos beneficiários. Dessa forma, verificou-se o uso desta verba como aporte para 

reforma de ocupações existentes, o que permite que a reforma seja feita de maneira gradual, sem a retirada 

dos ocupantes. Representando, dessa forma, uma possível maneira para ocupação de edificações vazias em 

áreas centrais da cidade, promovendo seu uso habitacional, além de promover segurança e condições 

satisfatórias de habitabilidade a espaços que a ocupação irregular é uma situação dada. 

Através dos resultados encontrados no presente trabalho, foi possível observar a viabilidade de realocar os 

recursos do Auxílio Aluguel para obras de melhorias que possibilitem a permanência dos moradores. A 

insalubridade nas edificações ocupadas por movimentos sociais é uma condição dada e a presente proposta 

demonstra-se viável para endereçar um problema real da cidade. Conclui-se, portanto, que é possível 

utilizar os recursos do Auxílio Aluguel incentivando a permanência de famílias em áreas centrais e 

infraestruturadas, de maneira a financiar uma possível transformação urbana em direção a uma cidade mais 

resiliente por alocar de maneira mais inteligente os recursos públicos e mais sustentável por dar função 

social a imóveis vazios em regiões privilegiadas. 
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